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Introdução 

 

A utilização das plantas medicinais remete à Pré-História. Ao coletar frutos e raízes para a 

alimentação, nosso ancestrais foram identificando as plantas e os efeitos que elas tinham no 

organismo. Assim, há cerca de 50.000 anos, com o advento da agricultura e cultivo do trigo na 

antiga Mesopotâmia, surgiram também os primeiros conhecimentos sobre o uso das plantas 

medicinais (TORRES, 2005). Esta prática ultrapassou todas as barreiras e obstáculos durante o 

processo evolutivo e chegou até os dias atuais, sendo amplamente utilizada por grande parte da 

população mundial como fonte de recurso terapêutico eficaz (DI STASI, 1996). Em especial no 

Brasil, que ainda hoje, nas regiões mais pobres do país e até mesmo nas grandes cidades, plantas 

medicinais são comercializadas em feiras livres, mercados populares e encontradas em quintais 

residenciais (LOPEZ, 2006). 

Os tratamentos com essas plantas são simples e naturais, que curam ou previnem doenças 

através de preparações vegetais e faz parte da prática da medicina popular, baseada no princípio de 

cura através de princípios ativos vegetais (BASTOS e LOPES, 2010). As terapias complementares, 

nas quais se enquadra a fitoterapia, tratamento realizado com produtos preparados com plantas 

medicinais, são técnicas que visam à assistência à saúde, seja na prevenção, tratamento ou cura, 

considerando o indivíduo como um todo e não um conjunto de partes isoladas (HOLZ et al., 2013). 

São ditas complementares porque podem ser utilizadas ao mesmo tempo em que se usa outra 

terapêutica, dependendo da doença, da estrutura dos serviços de saúde e da capacitação dos 

profissionais (THIAGO e TESSER, 2011). 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) acredita que atualmente cerca de 80% das pessoas 

dos países em desenvolvimento no mundo, dependem da medicina tradicional para as suas 

necessidades básicas de saúde e cerca de 85%, da fitoterapia (BRASIL, 2006). Nesse contexto, o 
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uso de plantas medicinais tem ressurgindo como uma opção bem aceita e acessível à população em 

todo o mundo, e no caso do Brasil, é adequada para as necessidades locais de centenas de 

municípios brasileiros nos atendimentos primários à saúde (ELDIN e DUNFORD, 2001). 

A implantação e o fortalecimento da fitoterapia na rede de saúde é uma questão de cidadania 

e dá-se na medida em que favorece a participação da população no entendimento da intervenção 

médica no seu organismo como também no sentido de fazer com que ela saia do seu papel de 

passividade e seja um agente ativo no cuidado a saúde. Mesmo com o avanço da medicina moderna 

na maior parte do mundo, é necessário que os profissionais de saúde estejam capacitados sobre a 

utilização das plantas medicinais e dos medicamentos fitoterápicos para uma maior intervenção na 

atenção primária à saúde desses indivíduos (BASTOS e LOPES, 2010). 

Dessa forma, objetivou-se avaliar o uso e a indicação de plantas medicinais por profissionais 

do SUS na cidade de Cuité/PB e além disso, orientá-los quanto à utilização racional e importância 

da indicação correta dessas espécies para promoção da saúde. 

 

Metodologia 

 

Para coleta dos dados foram realizadas entrevistas com 20 profissionais de saúde do SUS 

(Sistema Único de Saúde) da cidade de Cuité/PB, participantes de um curso de capacitação sobre 

fitoterapia e sua importância para o SUS. Durante as entrevistas, os profissionais da saúde 

responderam a um questionário semiestruturado que continha perguntas principalmente acerca da 

utilização e indicação das plantas medicinais para os pacientes.  

Os dados coletados foram analisados a partir de análise estatística descritiva mediante 

determinação das frequências percentuais observadas nas categorias das variáveis. Para a formação 

do banco de dados foram tomados todos os dados obtidos através do preenchimento do 

questionário, e posteriormente tabulados através do software editor de planilhas Excel, sendo 

elaboradas tabelas de quantificação das respostas, que foram apresentadas em porcentagem de 

acordo com as variáveis de estudo, sendo os dados analisados descritivamente. 

 

Resultados e Discussão 

 

As entrevistas foram realizadas com 20 profissionais da saúde que trabalham no SUS na 

cidade de Cuité/PB, durante um curso de capacitação sobre fitoterapia, uso racional das plantas 
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medicinais e sua importância para a promoção da saúde. Na oportunidade foram entrevistados 3 

homens e 17 mulheres, com idades entre 22 e 67 anos, variando na seguinte proporção: 60% tinha 

até 30 anos; 25%, de 31 a 40 anos; 10%, de 41 a 50 anos; e 5%, acima de 51 anos. Dentre os 

entrevistados, 50% eram solteiros, 30% eram casados, 5% eram divorciados e 15% mantinham 

união estável. Os dados relativos à escolaridade mostraram que 5% cursou o ensino médio, 50% 

cursou o ensino superior e 45% cursou pós-graduação.  

Foram entrevistados profissionais como distribuído a seguir: odontólogo (15%), cirurgião 

dentista (15%), nutricionista (15%), enfermeiro (35%), fisioterapeuta (5%), médico (5%), psicólogo 

(5%) e estudante de nutrição (5%). Destes, 55% afirmou trabalhar apenas na zona urbana, 20% 

apenas na zona rural e 25%, na zona urbana e rural; e 70% disse que atuava na Estratégia de Saúde 

da Família – ESF, 25% no Núcleo de Apoio à Saúde da Família – NASF e 5% como estagiário. 

Os participantes foram questionados se já tinham utilizado plantas medicinais e 95% 

respondeu que sim. Em relação à frequência de utilização das plantas, 5% respondeu que nunca 

usou, 35% disse que usava raramente; 35%, que usava de vez em quando; 5%, sempre; 15%, apenas 

quando está doente; e 5%, só quando não tem remédio de farmácia. Também foi questionado o 

motivo desta utilização e 55% respondeu que utiliza porque gosta, 10% porque é mais barato, 5% 

porque não faz mal à saúde, 5% porque é fácil de encontrar, 20% respondeu que é melhor do que 

remédio de farmácia e 5%, por causa de dieta. 

 Em relação ao local em que eram adquiridas as plantas medicinais, 35% respondeu que 

comprava na feira, 15% que possuía uma horta caseira, 30% afirmou que adquiria com a família, 

amigos ou vizinhos e 30% em farmácias ou supermercados. E sobre a forma de utilização, 95% 

afirmou que utiliza plantas medicinais na forma de chá, 20% na forma de lambedor, 10% inalação e 

5% suco. Posteriormente, foi questionado através de quem (ou como) aprendeu a usar as plantas 

medicinais, 70 % respondeu que foi com os pais, 45% com os avós, 20% com amigos, 10% na 

internet, 10% em livros e 5% na faculdade. 

A grande maioria dos entrevistados disse que a utilização das plantas medicinais deu 

resultado (95%) e que indica o uso delas (75%) para pacientes (35%), familiares (50%) e amigos 

(40%). As plantas medicinais utilizadas e indicadas pelos profissionais de saúde do SUS da cidade 

de Cuité/PB para tratar alguma doença estão listadas na Tabela 1, bem como o número de citações 

de cada planta. Foram citadas 23 espécies que os entrevistados já tinham utilizado e nove espécies 

que eles já tinham indicado.  
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Tabela 1. Lista das plantas medicinais utilizadas e indicadas por profissionais do Sistema Único de 

Saúde da cidade de Cuité/PB e seus respectivos números de citações.  

PLANTA                

(N° de citações) 

UTILIZAÇÃO                                           

(No de citações) 

INDICAÇÕES PARA PACIENTES, 

FAMÍLIA E AMIGOS (No de citações) 

Boldo (14) Diarreia (8), problema estomacais (6) e anti-

inflamatório (1). 

Diarreia (4) e problema estomacais (2). 

Camomila (10) Calmante (7), ansiedade (3) e dor de cabeça 

(2). 

Calmante (3) e ansiedade (1). 

Alho (5) Gripe e resfriado (4) e tosse (1). - 

Hortelã (4) Má digestão (2), dor de cabeça (1) e gripe e 

resfriado (1). 

- 

Capim-santo (4) Calmante (2). - 

Erva-cidreira (4) Calmante (2). Calmante (1) e gripe e resfriado (1). 

Sabugueiro (3) Gripe e resfriado (3). Hipotensor (1). 

Eucalipto (3) Congestão nasal (2) e gripe e resfriado (1). Congestão nasal (1) e gripe e resfriado (1). 

Abacaxi (2) Gripe e resfriado (1) e tosse (1). - 

Alecrim (2) Congestão nasal (1) e hemorragia (1). - 

Gengibre (2) Inflamação na garganta (1). - 

Babosa (1), Hidratante de cabelo e pele (1). - 

Goiabeira (1) Dor de barriga (1). Dor de barriga (1). 

Canela (1) Indisposição (1). - 

Erva-doce (1) Cólica intestinal (1). - 

Romã (1) Inflamação na garganta (1). - 

Manjericão (1) Dor de ouvido (1). - 

Sena (1) Laxante (1). - 

Hibisco (1) Retenção de líquido (1). Retenção de líquido (1). 

Cana-do-brejo (1) Infecção urinária (1). - 

Chuchu (1) Hipertensão (1). Hipertensão (2). 

Quebra-pedra (1) Cálculo renal (1). - 

Abacate (1) Cálculo renal (1). - 

Maracujá (1) - Hipoglicemiante (1). 

 

Apesar das plantas medicinais já fazerem parte da cultura popular, nas últimas décadas o 

interesse pela fitoterapia teve um aumento considerável entre usuários, pesquisadores e serviços de 

saúde (SOUSA et al. 2013). No Brasil, estudos realizados pelo Ministério da Saúde resultaram em 

um projeto nacional, no qual constam 71 plantas medicinais de interesse do Sistema Único de Saúde 

(SUS), que são prioritárias para realização de pesquisas. Para que essa inclusão ocorra é essencial 

que os profissionais da área de saúde conheçam as atividades farmacológicas e a toxicidade das 

plantas medicinais de cada bioma brasileiro, de acordo com os costumes, tradições e condição 

socioeconômica da população. Além disso, atualmente, a Relação Nacional de Medicamentos 

Essenciais (Rename) conta com 12 medicamentos fitoterápicos de distribuição gratuita para a 

população (BRASIL, 2012). 
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Existe um grande índice de uso das plantas medicinais ou preparações destas para promoção 

da saúde (BRASIL, 2006), no entanto, é necessária cautela na utilização, pois a identificação 

errônea das espécies, forma de preparo incorreta e o uso indiscriminado podem ser perigosos, 

levando à superdosagem, ineficácia terapêutica e efeitos indesejáveis, o que pode acarretar sérios 

danos ao usuário (BALBINO e DIAS, 2010). O conceito mais perigoso é o de que as plantas 

medicinais não representam quaisquer riscos para a saúde humana por serem naturais e terem sido 

testadas através de séculos de utilização pela população de todo o mundo (VEIGA JR et al., 2005). 

Tornando-se evidente a necessidade de disseminação dos conceitos relacionado ao uso racional das 

plantas medicinais, especialmente com os profissionais de saúde, uma vez que são eles que lidam 

diretamente com os pacientes. 

Assim, para garantir a segurança do uso de plantas medicinais e remédios derivados delas 

são necessárias não apenas medidas de controle (BALBINO e DIAS, 2010), mas também 

profissionais qualificados que sejam capazes de orientar a população sobre o risco da utilização e 

identificação errônea das plantas medicinais. Segundo Pereira e Servo (2006), a educação em saúde 

é uma prática amplamente utilizada nos serviços de saúde, sendo uma importante ferramenta que 

deve ser empregada pelos profissionais nas construções de uma prática que valorize os saberes 

populares. 

 

Conclusões 

 

 A maioria dos profissionais dos Sistema Único de Saúde da cidade de Cuité/PB 

entrevistados conhecem várias plantas medicinais e geralmente as utiliza e fazem indicação para os 

pacientes. No entanto, para a promoção da saúde da população, é necessário promover a 

disseminação do conhecimento sobre fitoterapia, de forma a facilitar a indicação e o uso racional 

das plantas medicinais. 
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